
Umbanda Sagrada

Para Crianças

Uma compilação de informações para auxiliar pais e educadores, médiuns e simpatizantes. 

Aos Pais: 

E o Umbandista, quem é? 

O Umbandista crê num Deus único, que ele denomina Olorum. Embora assim seja, ele sabe que Deus, a Fonte, é uma só e que não importa que nome 

dêem a Ele – Yavé, Alá, Tupã, Zambi –, o Universo possui apenas uma Fonte 

Criadora de Tudo o que É. 

O Umbandista cultua este mesmo Deus também através de suas 

expressões na natureza, sendo estas representadas e nomeadas 

Sentidos da Vida, ou Linhas

de Umbanda. Estas expressões ou exteriorizações 

do Mental Divino são emanadas através dos Orixás, seres essencialmente divinos, de energia puríssima, que 

não possuem necessidade de formas plasmadas e que 

sustentam, através de seus magnetismos mentais superiores, 

todo o Universo criado por Olorum. 

Embora o Umbandista cultue sete dos sentidos da vida

– Fé, 

Amor, Conhecimento, Justiça, Lei, Evolução e Geração –, 

distribuídos e sustentados por 14 Orixás, ele sabe que há 

milhares de Mistérios Divinos ainda não revelados à humanidade e que a criação divina é infinita e insondável 

em seu atual estágio evolutivo. 

E ele também reconhece 

estas mesmas divindades em outras culturas, como a Romana, a Grega, a Egípcia, a indu e outras mais. 

O Umbandista crê na multitude das existências e, assim sendo, respeita e dá igual valor a todas as 

raças, crenças, credos, gêneros, escolhas e seres. 

Ele sabe que, se hoje é branco, um dia foi índio, ou negro, ou 

oriental. Sabe que, se hoje gira sob o som dos atabaques, 

ontem orava na sinagoga, nas matas, nas catedrais… 

entende que o mal que pratica hoje deverá ser purgado um dia, assim como o bem que planta o acompanhará eternamente. 

Por isso ele se observa e corrige sempre. 

O Umbandista é, acima de tudo, um Universalista. 

Ele não converte ninguém e não apregoa suas crenças como verdades absolutas, porque isto seria o mesmo que negar a evolução natural da existência. 

Ele crê na evolução das Centelhas Divinas, desde sua criação por Deus até o infinito, passando por vários 

dos mundos habitados e dimensões da Vida em todo o Cosmos. 

Para o Umbandista a morte é uma passagem. Ele crê na imortalidade do espírito, mas sabe que o

“céu” e o “inferno” vivem dentro dele próprio, sendo ditados por sua consciência e seu estado vibracional no momento de seu desencarne. 

O Umbandista crê e reverencia a todos os grandes avatares da humanidade, não importando se foram judeus, como Jesus Cristo; muçulmanos, como Maomé; 

hinduístas, como Buda. 

Todos estes e muitos mais são espíritos imortais a serviço 

de Deus para o progresso da humanidade e, como tais, são respeitados e amados pelo Umbandista. 

Esse é o Umbandista. Ele é templo e sacerdote; médium e 

cambone; mestre e aprendiz; mago e guerreiro. 

Almeja as glórias do céu, e para isso não tem receio de 

descer aos “infernos”. 

Aliás, para o Umbandista, o Diabo é folclore e Deus mora dentro do coração da cada um. Para o Umbandista existem almas enfermas e maléficas que precisam de encaminhamento e cura para então voltarem ao curso correto de suas evoluções. 

O Umbandista compreende que a cada um é dado conforme 

suas obras, e portanto não é afeito a pieguices, doutrinações 

ou piedades desnecessárias. 

Ele ensina, se a ele for 

questionado; ele ouve e auxilia, se assim lhe for solicitado 

e merecido; e ele cala, se o conhecimento não puder ser 

revelado. 

O Umbandista prega a paz entre os povos, o respeito à natureza e aos animais, a igualdade de direitos e deveres 

entre os seres. 

Assim é o Umbandista. Assim é a Umbanda. 

(Texto inspirado por Vó Benedita de Aruanda) A Umbanda

“Umbanda é religião, portanto só pode fazer o bem” 

A Umbanda é uma religião brasileira, que mistura origens e culturas. 

Indígenas, africanos, europeus – todos contribuíram para a formação da Umbanda no Brasil. 

Dos indígenas herdamos principalmente o trabalho com as plantas e o respeito pela natureza e pelos animais. 

Dos africanos herdamos os pontos cantados, os atabaques, 

as divindades, e boa parte dos fundamentos e procedimentos religiosos. 

Do catolicismo europeu herdamos o sincretismo com os santos 

e o amor a Cristo e aos seus ensinamentos de amor e caridade. 

A Fundação da Umbanda

A Umbanda foi fundada em 15 de Novembr o de 1908 pelo Caboclo das 7 Encruzilhadas, incorporado em seu médium Zélio Fernandino 

de Moraes. Na época, Zélio tinha apenas 17 anos. 

O Caboclo das 7 Encruzilhadas deu origem aos cultos Umbandistas, chamados Giras ou Trabalhos, juntamente com seu médium, ensinando a muitos que a “Umbanda é a manifestação do espírito para a prática da caridade”. 

A Crença Umbandista

A Umbanda fundamenta-se sobre a 

crença na reencarnação; na utilização da magia riscada (símbolos); na 

mediunidade de incorporação dos 

Guias Espirituais; e no uso de elem entos que condensam o poder das ervas, pedras, fogo, etc. 

É uma religião naturalista, ou seja, n ão precisa de templos para ser cultuada. 

Cada Umbandista é a religião e seu templo em si mesmo. 

A Umbanda cultua os poderes da natureza através dos Orixás. 

A palavra Orixá significa Senhor do Ori, sendo que ORI é o nome 

que damos ao chacra que fica no topo da cabeça. Cada Orixá é 

senhor de uma das Linhas de Umbanda, também chamadas 

“Sentidos da Vida”. 

As linhas de Umbanda ou sentidos da Vida são 7 

(sete) – Fé, Amor, Conhecimento, Justiça, Lei, Evolução e Geração. 

Cada Orixá é uma parte de Deus – 

uma grande bola de energia luminosa que envolve todo o Universo. As Linhas de Umbanda e seus Orixás são como a luz branca que passa pelo 

prisma e se divide em cores formando um arco-íris – 

a luz branca é única, como Deus, e os Orixás são as cores que 

formam o arco-íris a partir d’Ele. 

Os Orixás

Senhores das 7 Linhas de Umbanda

Cada um desses Sentidos da Vida se divide então em duas metades, formando pares de Orixás – 

um com energia positiva (+) e outro com energia negativa (-). 


O Orixá positivo é irradiante como um Sol, doando ao Universo tudo aquilo que é bom, belo e harmonioso permanentemente. 


O Orixá negativo é absorvente como os buracos negros no espaço, e absorve e paralisa no Universo tudo aquilo que é ruim, desequilibrado e prejudicial. 

Na Umbanda Sagrada, esses Orixás são denominados como seguem:

Fé

Oxalá (+) e Logunã (-), que representam o Espaço e o Tempo. 

Amor

Oxumarê (-) e Oxum (+), que representam a Renovação e o Amor. 

Conhecimento

Oxóssi (+) e Obá (-), que representam a Expansão e a Consolidação do Saber. 

Justiça

Xangô (+) e Oroiná (-), que Regulam a aplicação da Lei e da Justiça Divinas. 

Lei

Ogum (+) e Yansã (-), que Ordenam e Dirigem a 

vida no Universo. 

Evolução

Obaluayê (+) e Nanã Buruquê (-), que Curam a alma e Decantam as emoções promovendo a Evolução. 

Geração

Omolu (-) e Yemanjá (+), que regem sobre a Morte e a Vida. 

Os Orixás são energia pura, mas na Umbanda nós os representamos através de imagens para facilitar nossa conexão mental com eles. 

O Umbandista não adora imagens, mas sim o Poder e os Mistérios dos Orixás representados por elas. 

Sentido da Fé

Oxalá (Exe Eê Ô Babá!)

Nós o chamamos Pai do Branco, Senhor dos Mundos. 

Ele é o Senhor da Fé, do espaço infinito. Representado por um senhor de idade que carrega um estandarte com uma pomba branca no topo. 

Oxalá nos ajuda na cristalização de todos os outros sentidos da vida; nos acalma e nos dá harmonia; nos dá a fé e a esperança. 

A cor dele é o branco. Seu elemento é o cristal e ele é cultuado em espaços abertos. Ele é o regente supremo da Umbanda. 

Logunã (Olha o Tempo, Minha Mãe!)

Nós a chamamos de Senhora do Tempo. 

Representada por uma moça guerreira, que gira e faz o tempo passar ou voltar. Logunã nos ajuda dissolver os desequilíbrios em todos os outros sentidos da vida, e nos dá a paciência, nos ensina a esperar o tempo certo da Vida. 

As cores dela são o prata, o branco e o azul escuro. 

Seu elemento também é o cristal e ela é cultuada em espaços abertos. Ela rege a linha de Boiadeiros. 

Sentido do Amor

Oxum (Ora Yê Yeô, Mamãe Oxum!)

Oxum é a Senhora do Amor, protetora das crianças e 

das mulheres grávidas. 

Representada por uma linda moça jovem, que se senta 

à beira da cachoeira, enquanto penteia os cabelos e se 

olha num espelho. Oxum nos enche de amor divino, nos ensina 

a amar ao próximo como a nós mesmo, e a gostar de nós 

mesmos através da autoestima equilibrada. 

As cores dela são o rosa e o ouro. Seu elemento é mineral 

todas as pedras e minérios são de Oxum, e ele é cultuada

à beira das cachoeiras. Ela rege a linha de Erês (Crianças Encantadas). 

Oxumarê (Arroboboi Oxumarê!)

Oxumarê é Senhor da Renovação, protetor das crianças. 

Representado por um homem que segura numa das mãos uma cobra ou um caduceu e que se veste com as cores do arco-íris. 

Oxumarê nos ajuda a renovar as forças, a manter a alegria diante dos desafios da Vida, e a “renascer” quando estamos nos sentindo tristes e sem vida. 

A cor dele é o turquesa ou o furta-cor. Seu elemento também é mineral e ele é cultuado às

margens das cachoeiras que formam arco-íris na queda d’água. 

Ele rege a linha de Erês. 

Sentido do Conhecimento

Oxóssi (Okê Arô!)

Nós o chamamos de Grande Caçador, Senhor das Matas. 

Representado por um guerreiro com um arco e flecha que apontam para o alto. Oxóssi nos ajuda a espalhar o conhecimento, nos auxilia nos estudos, nos testes, entrevistas e nas provas. 

A cor dele é o verde. Seu elemento é vegetal – todas as plantas estão sob sua proteção, e ele é cultuado nas matas e florestas. 

Ele rege a linha de Caboclos. 

Obá (Akerô Obá Yê!)

Obá é a Senhora da Sabedoria. Representada por uma moça guerreira, que segura uma espada curta e um escudo. Obá nos ajuda a criar raízes, 

a sossegar o pensamento para ter um raciocínio melhor, a caminhar com 

mais segurança e firmeza na vida. 

A cor dela é o magenta (rosa escuro). Seu elemento é telúrico – 

sua força está principalmente na terra, no chão das matas, e ela é cultuada nas clareiras de chão batido. 

Sentido da Justiça

Xangô (Kaô Kabecilê!)

Nós o chamamos de Grande Leão da Umbanda. Representado por um guerreiro que carrega um machado em cada mão. 

Xangô nos ajuda a regular as emoções, mantendo razão e emoção em equilíbrio. 

As cores dele são o marrom e o vermelho. Seu elemento é o fogo e ele é cultuado nas pedreiras e bases de montanhas. 

Oroiná (Kali Yê, Minha Mãe!)

Senhora do Fogo Divino, representada por uma guerreira em chamas. 

Oro Iná nos ajuda a consumir em nós mesmos e em nossa vida tudo aquilo que está ruim, desequilibrado, fora de sintonia. 

As cores dela são o laranja e o vermelho- alaranjado. Seu elemento também é o fogo e ela é cultuada através de fogueiras e velas acesas. 

Oroiná rege a linha de Ciganos. 

Sentido da Lei

Ogum (Ogum Yê, Meu Pai!) Nós o chamamos General da Umbanda, Senhor da Lei Divina. 

Representado por um guerreiro que segura uma espada e um escudo, ou pela imagem de São Jorge em seu cavalo branco. Ogum nos ajuda a manter o bom senso e o caráter na vida, a não cometer erros nem crimes, a manter a ordem e a hierarquia. 

As cores dele são o azul, o branco e o vermelho. Seu elemento é o ar e ele é cultuado nas estradas e caminhos. Ogum rege sobre todas as ferramentas metálicas e ordena (põe ordem) tudo na criação. 

Yansã (Eparrei Yansã!)

Nós a chamamos Senhora dos Ventos, Rainha da Tempestade. 

Representada por uma guerreira que segura uma espada e um chicote. 

Yansã nos ajuda a movimentar o que está parado, e a achar a direção certa na vida. 

As cores dela são o amarelo, o branco e o vermelho. Seu elemento também é o ar e ela é cultuada nos campos abertos em dias de chuva, 

vento ou tempestade. Yansã rege sobre a linha de Baianos. 

Sentido da Evolução

Obaluayê (Atotô, Meu Pai!) Nós o chamamos Senhor das Passagens, Pai da Cura e das Doenças. 

Representado por um homem coberto de palha da cabeça aos pés. 

Obaluayê nos ajuda na cura de doenças e encaminha as almas daqueles que desencarnam. 

As cores dele são o branco e o preto, e o violeta. Seu elemento é a terra e ele é cultuado no Cruzeiro dos cemitérios. Obaluayê rege sobre a linha das Almas (pretos velhos e pretas velhas). 

Nanã (Saluba Nanã!)

Nós a chamamos carinhosamente de Vovó. Representada por uma senhora de cabelos grisalhos e rosto sereno. Nanã Buruquê nos ajuda a esquecer o que passou, a curar nossas mágoas e seguir em frente na vida. 

A cor dela é o lilás. Seu elemento é a terra molhada e ele é cultuada às margens de lagoas e pântanos. Nanã rege sobre a linha das Almas (pretos

velhos e pretas velhas). 

Sentido da Geração

Omolu (Atotô!)

Senhor da Morte, representado por um velho ou uma caveira carregando 

uma foice. 

Omolu nos ajuda a matar dentro de nós tudo aquilo que é ruim, para que 

aquilo que é bom possa nascer. 

A cor dele é o roxo. Seu elemento é a água, mas é cultuado na areia seca 

da praia. Omolu rege sobre a linha das Almas (pretos velhos e pretas velhas). 

Yemanjá (Odociaba (Odoyá), Minha Mãe!) Nós a chamamos Mãe da Vida, Senhora das Águas, Rainha do Mar. 

Representada por uma mulher de cabelos negros que caminha sobre as águas e despeja pérolas de suas mãos. Yemanjá nos ajuda a gerar coisas boas em nossa vida. 

As cores dela são o azul claro e o branco. Seu elemento é a água salgada e ela é cultuada à beira- mar. Yemanjá rege sobre a linha de Marinheiros. 

Os Orixás de Esquerda

Cada Orixá é, em si, uma dimensão da Vida. Na Umbanda, 

acreditamos que tudo é dual, ou seja, para que haja equilíbrio 

tem








































































































































































































































































































































